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MIL NASCENTES JÁ ESTÃO
PROTEGIDAS NO RIO DOCE
Recuperação em Minas Gerais ajudou produtores capixabas

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

A época é de seca e racio-
namento de água, mas
nem tudo está perdido. O
trabalho conjunto de em-
presas, governos, funda-
ções do Brasil e de outros
países, bem como doa-
ções de pessoas físicas
têm resultado em ações
de recuperação do meio
ambiente. Somente na
BaciadoRioDoce,napar-
te de Minas Gerais, mil
nascentes já estão prote-
gidas e 487 produtores já
foram beneficiados, in-
clusive capixabas.
Esses resultadossãodo

Programa Olhos D’Água,
lançadoem2010que tem
comometa protegermais
de 300 mil nascentes da
BaciaHidrográficadoRio
Doce.Comos trabalhos já
realizados, foram benefi-
ciados produtores de
Conselheiro Pena, Aimo-
rés e Pocrane, em Minas
Gerais, e Colatina, Baixo
Guandu, Laranja da Ter-
ra, Brejetuba e Afonso
Cláudio, no lado do Espí-
rito Santo.

No Estado, a previsão é
queotrabalhodeproteção
de mil nascentes comece
no ano que vem, segundo
Gilson Gomes, coordena-
dor do programa do Insti-
tuto Terra, fundado pelo
fotógrafoSebastiãoSalga-
doequecontacomoapoio
da Rede Gazeta.
Outra boa notícia, se-

gundoGomes,éaprocura
espontânea dos produto-
res rurais por apoio para
ações de preservação.
“Somos uma organiza-

ção não governamental e
ousual éelaborarprojetos
paracaptaçãoderecursos,
mostrar resultados, dar
publicidade a esses resul-

tados e só então criar ade-
manda. Mas, com a crise,
temos recebido telefone-
mas, e-mails e ofícios de
centenas de produtores
interessados”, explica.
Somente no Instituto

Terra são cerca de cinco
mil produtores na fila de
espera para recuperação
de nascentes. A fila existe
porque o processo é gra-
dual enecessitade capaci-
tação de recursos.
Para se ter uma ideia

dademanda espontânea,
Gomes explica que, há90
dias, começou um traba-
lho na Bacia do Rio Ma-
nhuaçu, em Minas Ge-
rais,cujametaerapreser-
var mil nascentes. Em
poucos dias, porém, esse
número dobrou para
duas mil, graças à procu-
ra dos produtores.

ESPÍRITOSANTO
Ele explica também

que, para o Espírito San-
to, a previsão é de quemil
nascentes naBacia doRio
Docesejamrecuperadasa
partir do ano que vem. “Já
existe um termo de coo-

conscientização dos pro-
dutores rurais, cadastro
de nascentes, capacitação
com técnicas sustentáveis
de uso do solo, diagnósti-
co da situação ambiental
das propriedades rurais
beneficiadas pelo projeto
eanálisesdaáguadasnas-
centes protegidas são al-
gumas das ações realiza-
das pelo programa, que
cede também insumos e
mudasdeespécies nativas
daMata Atlântica.

PARCERIA
A Secretaria de Estado

de Meio Ambiente e Re-
cursos Hídricos (Seama)
informou,pormeiodeno-
ta, que os procedimentos
para formalização da par-
ceriaestãoemfasedeaná-
lise. A parceria entre a
Seama e o Instituto Terra
tem o objetivo de traba-
lhar a questão da água de
maneira integrada, com
atuação interdisciplinar
de secretarias, empresas,
órgãos e autarquias do
executivo no desafio de
garantiraofertahídricaao
longo dos próximos anos.

Há três anos
Área de uma propriedade rural no município de Aimorés, em Minas Gerais, com
nascente antes das ações desenvolvidas pelo Programa Olhos D’Água, há três
anos. O solo compactado e a vegetação escassa prejudicavam a produção de água.

DIVULGAÇÃO/INSTITUTO TERRA

RECUPERAÇÃO

ESPÍRITO SANTO
PRÓXIMO ANO
tMil nascentes
A meta do Programa
Olhos D’Água é proteger
mais mil nascentes na
bacia do Rio Doce.
Depende de contrapartida
do governo estadual com
material, mão de obra
técnica e equipamentos,
segundo o Instituto Terra.

O PROGRAMA
OLHOS D’ÁGUA
t Ações
Realiza educação
ambiental por meio da
conscientização dos
produtores rurais,
cadastro de nascentes,
capacitação com

técnicas sustentáveis
de uso do solo,
diagnóstico da
situação ambiental das
propriedades rurais
beneficiadas pelo
projeto e análises da
água das nascentes. O
programa cede
também insumos e
mudas de espécies
nativas da Mata
Atlântica.

t ONU
O Programa Olhos
D’Água é desenvolvido
em área com forte
degradação ambiental e
foi eleito pela ONU-Água
como uma das 70
melhores práticas no
mundo para revitalizar
recursos hídricos.

DEMANDA

“Com a crise, muitos
produtores nos têm
procurado pedindo
apoio para a
recuperação de áreas”

GILSON GOMES
DO INSTITUTO TERRA

Hoje em dia
A mesma área com a nascente já recuperada com a participação do
proprietário, que recebe instruções técnicas quanto às espécies que
devem ser plantadas, ao cercamento e à manutenção da área da nascente.

DIVULGAÇÃO/INSTITUTO TERRA

peração assinado com o
governo capixaba que
passa por ajustes”, diz.
Materiais como esta-

cas, arames e grampos,
utilizados na demarcação
das áreas a serem preser-
vadas já foramdoadas pe-
la empresa ArcelorMittal,

segundo ele. O governo
estadual deverá entrar
commaisestacasemãode
obra técnica, além de
equipamentos. “As nas-
centes serão escolhidas
peloprópriogovernocapi-
xaba”, explica Gomes.
Educação ambiental,
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Sítio comnascentes
preservadas vira “oásis”
Prefeiturausa aágua
do sítiodeChicoda
Matapara abastecer
agricultores vizinhos

MÁRIO BONELLA

OmunicípiodeVilaValério,
noNoroestedoEstado,vive
a pior seca nos últimos 80
anos. As propriedades ru-
raisenfrentamprejuízospor
causadafaltadeágua,mas,
emmeio a paisagemdede-
serto,existeum“oásis”:osí-
tiodeChicodaMata,quehá
30 anos resolveu preservar
as árvores e, hoje, consegue
manter cinco nascentes.
Chico contou que quan-

do comprou a propriedade
e resolveu não cortar as ár-
voresparavenderamadei-
ra, recebeumuitas críticas.
“Na época, achavam

queeuestavaperdendodi-
nheiro, porque tinha que
derrubar, fazer lavoura.
Mas se eu tivesse feito isso,
tinha acabado. Não teria
águanemparamimenem
para ninguém”, falou.
Ele percebeu que, além

depreservaromeioambien-
te, também estava fazendo
um ótimo investimento.
“Começaraplantarepreser-
var, cercar uma nascente e
cuidardelavaleapena,por-
que no futuro vai ter algum
resultado.Valeapenaaténo
bolso,porquesemáguavocê
não conseguenada”, falou.
O engenheiro florestal

Renato de Jesus concorda

com o pensamento do pro-
dutor rural e ainda afirmou
que mesmo que a proprie-
dadenãotenhanascentes,é
importante a manutenção
dasárvores,porqueelasau-
mentamaabsorçãodaágua
da chuvano solo.
“Comflorestas, vocêcon-

segue com que a infiltração
de água das chuvas seja de
60%.Semflorestas, caipara

apenas10%”, explicou.
Todos os dias, o cami-

nhão-pipa da prefeitura vai
atéosítio.Elepegaáguapa-
raabasteceroutrosproduto-
res rurais, que estão sem o
recurso. O agricultor usa a
água que brota no sítio em
casa e nas plantações. En-
quanto a lavoura de café de
Chico já tem flores, a dos vi-
zinhos estámorrendo.

IMAGEM/TV GAZETA

Propriedade do seu Chico da Mata tem águas cristalinas de nascentes

OUTUBRO ROSA

Contra o câncer
demama, 150
atravessamabaía
Participantesdo
movimento remarame
nadaramentre aPraia
doCantoea IlhadoBoi

Com o objetivo de cons-
cientizaroscapixabasquan-
to a importância do exame
preventivo contra o câncer
de mama, aproximada-
mente 150 pessoas rema-
ram e nadaram, em ida e
volta,entreaPraiadoCanto
e a Ilha do Boi, em Vitória,
namanhãde ontem.
Os apoiadores da Rema-

da Rosa vestiam camisas da
cor da campanha e usavam
meiosaquáticosnãomotori-

zados, comocanoashavaia-
nas, caiaques, pranchas de
stand up paddle e os pró-
prios braços. A ideia surgiu
entre amigos da Praia do
Canto e região no ano de
2014.A terceira edição con-
tou comavendade camisas
dacampanhaOutubroRosa.
Todoodinheiroédoadopa-
ra ações sociais de combate
ao câncer emmulheres.
Praticante de canoa ha-

vaiana,aempresáriaAngela
Meneghel ajuda em ações
daAfecc.“Umaprimaminha
teve a doença e eu acompa-
nhei todooprocesso. Apre-
venção énecessária.”

KAIQUE DIAS

Participantes usaram canoas, caiaques e pranchas
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